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					Um Grito de Loucura  

					Dedicatória  

					Esta obra é dedicada a todos nós, que sofremos das  

					denominadas doenças invisíveis como a ansiedade, a  

					depressão, a esquizofrenia, o Alzheimer, os múltiplos  

					transtornos mentais e aos nossos familiares, que  

					compartilham de nossos sofrimentos, ainda  

					necessários para o encontro do equilíbrio e da  

					felicidade.  
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					Um Grito de Loucura  

					“Vinde a Mim todos vós que estais cansados e  

					fatigados sob o peso dos vossos fardos, e Eu vos darei  

					descanso. Tomai sobre vós o Meu jugo e aprendei de  

					Mim, porque Sou manso e humilde de coração, e vós  

					
encontrareis descanso. Pois o Meu jugo é suave e o  


					Meu fardo é leve”.  

					(Mt 11,28-30)  
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					Um Grito de Loucura  

					“Que o veio sólido do perdão esteja presente nas  

					nossas vidas ampliando a reverberação do amor.”  

					Duarte Vilasboas  

					
“O conflito não é entre o Bem e o Mal, mas entre o  


					conhecimento e a ignorância.”  

					Buda  

					5
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					Um Grito de Loucura  

					Apresentando Duarte  

					Duarte Vilasboas foi pastor evangélico em meados do  

					século 20, vivendo no Rio de Janeiro. Casado, pai de 2 filhos,  

					afastou-se da família e acabou desencarnando após a amputação  

					das pernas devido à diabete. Chegou muito debilitado no Umbral  

					1

					
Grosso e lá viveu por muitos anos, até ser resgatado pelos  


					
samaritanos de Aruanda 2. Apesar da condição precária em que se  


					encontrava, buscou aplicar os ensinamentos de Jesus naquele  

					lugar de desespero, sempre ajudando outros espíritos sofredores.  

					Sua saga na busca pelo resgate da família e de si mesmo  

					
está no livro “Os Planos Sutis ao Redor da Terra” em coautoria  


					com outros espíritos que vivem naquela cidade ecumênica. Sua  

					recuperação perispiritual, com a intervenção do Dr. Bezerra de  

					
Menezes, ocorreu no Hospital Esperança 3, instituição onde  


					também passou a conviver.  

					Atualmente, na condição de mentor, trabalha em casas  

					espíritas e espiritualistas no resgate de espíritos sofredores e na  

					orientação aos encarnados pelo atendimento fraterno, em  

					parceria com o espírito Danilo Codegroza.  

					Sua aparência é de um preto velho, magro e de cabelos  

					grisalhos, se comunicando sempre com humildade e com muita  

					paciência para ouvir e repassar seus conselhos e conhecimentos,  

					como poderá ser verificado no decorrer deste livro.  

					Suas palavras sempre nos encorajam para enfrentarmos  

					nossas dificuldades e traumas, incentivando a reforma íntima e o  

					auto-perdão, à luz da eterna mensagem de Jesus.  

					
Em suas comunicações, sempre usa o termo – Glória a  


					
Deus – que praticava constantemente em suas pregações na  


					Assembleia de Deus, na última encarnação.  

					1

					O Umbral Grosso é a última "camada" do astral da Terra, região densa que ocupa  

					um espaço invisível aos nossos sentidos.  

					2

					Populosa cidade espiritual, localizada no Umbral Médio, entre a África e a  

					América do Sul.  

					3

					Hospital espiritual localizado na região astral de Uberaba, fundado por Eurípedes  

					Barsanulfo em 1920.  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					Introdução  

					
A ressignificação é uma palavra forte e poderosa, que se  


					bem aplicada, é capaz de ajudar uma pessoa a enxergar e  

					conduzir  

					sua  

					vida  

					de  

					uma  

					maneira  

					totalmente  

					
diferente. Ressignificar é dar outro significado, ou seja, outro  


					sentido a algum acontecimento, principalmente ao se referir a  

					
algo negativo. Ressignificar é transformar o que nos parece ruim  


					em algo agradável. É ter múltiplos olhares, perceber outros  

					pontos de vista, outros ângulos, dar um novo sentido a alguma  

					coisa, transformar uma experiência ruim em uma força motriz  

					que nos leve a algo positivo.  

					Este livro aborda  

					a

					
ressignificação das chamadas  


					doenças silenciosas, como a depressão, a esquizofrenia e o  

					Alzheimer que podem facilmente nos levar aos caminhos da  

					loucura e do suicídio.  

					A depressão pode ser analisada sob o aspecto clínico  

					como uma doença crônica, com sintomas psíquicos (humor  

					depressivo, desmotivação, desânimo, diminuição da concentração  

					e do raciocínio), sintomas fisiológicos (alterações do sono, do  

					apetite e do interesse sexual) e alterações de comportamento  

					(crises de choro, retraimento social, agitação, movimentos  

					comprometidos, autoflagelamento).  

					Atualmente ocupa o 2º lugar no mundo como problema  

					mental, perdendo apenas para os transtornos ansiosos e  

					representa 30% de todas as consultas médicas em qualquer  

					
especialidade. É uma doença muito frequente (2 a 19% da  


					população) e tende a aumentar progressivamente ao longo dos  

					
próximos anos. Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde),  


					desde 2020 a depressão já é a segunda causa de incapacitação  

					social, só perdendo para as doenças coronarianas. Precisamos  

					compreender suas causas mais profundas e as possibilidades  

					terapêuticas mais eficazes, entendendo-a claramente como uma  

					doença da alma.  

					Na abordagem espiritual a depressão pode ter origem  

					cármica (onde há um importante fator genético) e na vida  

					presente (causada por fatores ambientais, experiências de vida  

					pobres ou distorcidas escolhas). A obsessão espiritual também  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					causa  

					a

					depressão, com espíritos obsessores atuando  

					diretamente no material genético, seja no momento da  

					fecundação (na escolha do óvulo e do espermatozoide), na  

					mutação do zigoto, provocando a predisposição à depressão ou  

					posteriormente, na vida do indivíduo, aumentando a sua carga de  

					estresse.  

					Ela também pode se instalar a partir de um processo  

					auto-obsessivo, quando ocorre uma situação de rebeldia ou  

					resistência do espírito, cuja energia destrutiva é voltada contra si.  

					Apesar do avanço da tecnologia moderna, que  

					proporciona conforto e bem estar, a humanidade permanece  

					carente dos valores espirituais, da fé e da confiança em Deus,  

					
mergulhando em consumismo desenfreado, na busca de “ter”  


					
cada vez mais, se esquecendo da necessidade de “ser” feliz  


					através do cultivo da harmonia interior.  

					Para o tratamento da depressão e seus desdobramentos,  

					a doutrina espírita oferece diversos recursos, que se iniciam com  

					uma maior compreensão de Deus e de Suas Leis. A simples  

					constatação da existência de Deus já alivia e conforta o homem,  

					sustentando sua esperança, para encontrar sua força interior e  

					combater os sintomas depressivos.  

					
“Orar é identificar-se com a maior fonte de  


					
poder de todo o universo, absorvendo-lhe as reservas”.  


					Emmanuel (Pensamento e vida, psicografia de Chico Xavier).  

					Nas obras psicografadas pelo grande médium, o Espírito  

					André Luiz, se referiu à técnica da fluidoterapia (passes e água  

					
fluidificada) como sendo “uma transfusão de energia alterando o  


					
campo celular”. Através da mediunidade, o paciente deprimido  


					também pode receber esclarecimento  

					e

					tratamento  

					desobsessivo. Considerando que a obsessão é um processo de  

					sintonia mental e que o paciente com crise depressiva se  

					encontra com  

					desequilibrados  

					depressão.  

					a

					e

					estrutura emocional  

					distorcidos, este tratamento atenua  

					e

					os pensamentos  

					a

					Finalmente, os trabalhos de auxílio fraterno aos  

					necessitados oferecem tarefas de aprendizado e o contato com a  
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					Um Grito de Loucura  

					dor do outro pode nos sensibilizar, dando-nos a verdadeira  

					dimensão do nosso mal. Estas atividades podem despertar o  

					deprimido, fazendo com que modifique seu comportamento.  

					Olívio Cezar  

					Moderador  

					11  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					Prefácio  

					
Um Grito de Loucura - um grito aos loucos. Porque aos  


					loucos? Louco é aquele que decide se distanciar de sua missão.  

					Louco é aquele que profere inverdades contra si mesmo. Louco é  

					4

					
aquele que maltrata a si próprio. Na frase: Tu és louco  


					identificamos essa mensagem.  

					Nosso objetivo nesse livro é abordar essa loucura, na  

					busca da ressignificação da pureza e do amor. Respeitar todas as  

					chagas é entender a dor do outro de forma compassiva, vendo  

					nele nosso semelhante, agregando a essa dor nossa capacidade  

					de empatia para absorver e aceitar suas necessidades.  

					Hoje, o mundo lentamente desperta seu interesse para  

					
tratar as chamadas doenças silenciosas. Dentre elas, a ansiedade,  


					a depressão, a esquizofrenia e a loucura, que culminam no  

					suicídio. Observando essas doenças silenciosas, adentramos a  

					realidade da rota da somatização das dores, como por exemplo, o  

					uso das drogas para anestesiar os sentidos. O vício nos induz à  

					culpa e esta aos conflitos psicossomáticos. O auto-perdão se inicia  

					a partir da quebra de um vínculo nefasto, mas na ausência do  

					perdão, é através da culpa que somatizamos a ideia que mais  

					mancha nossos pensamentos para com nossos irmãos através da  

					fascinação. Tudo começa com uma turva mistura de pensamentos  

					que no decorrer do tempo se vinculam com as incertezas nos  

					levando à dúvida, à ansiedade e finalmente à depressão.  

					Nosso foco  

					é

					prevenir que tudo isso aconteça,  

					evidenciando a necessidade da reforma íntima, pois torna-se  

					muito difícil recuperar aquilo que se perdeu por completo.  

					Quando chegamos para algum atendimento socorrista junto a  

					alguém em depressão e verificamos que essa pessoa já não possui  

					mais seu próprio alicerce psicológico para se recuperar,  

					precisamos ajudá-la a recriar um novo alicerce, um novo conceito  

					do amor.  

					4

					Contida nos Evangelhos, no sentido de insensatez.  
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					Um Grito de Loucura  

					A missão deste nosso despretensioso trabalho é ajudar  

					as pessoas a reencontrarem o amor - o amor perdido, o amor  

					esquecido, lembrando que, assim como numa construção se  

					5

					busca a rocha mais forte, no acesso ao registro akáshico  

					podemos identificar novas possibilidades para o caminho do  

					amor.  

					Nos estudos de caso que vamos abordar, usaremos os  

					recursos das próprias lembranças de vidas passadas das  

					personagens envolvidas em nossa narrativa, através da hipnose.  

					Estudaremos o drama daqueles que se perderam em diversas  

					reencarnações sob a mesma trilha do erro, conceituando-o como  

					uma decepção através do sentimento. Serão momentos difíceis,  

					abordando situações delicadas, sempre sujeitas à análise e  

					discussão com o respeito e a ética que o assunto merece.  

					A

					amabilidade  

					é

					a

					condição fundamental para  

					desenvolver esse trabalho. Durante a narrativa, a solução sempre  

					virá nos capítulos seguintes, com uma história se conectando à  

					outra e no limiar do final com seu desdobramento no plano astral.  

					Seguindo esse raciocínio, verificamos que todos os  

					envolvidos se perderam no cumprimento da programação  

					reencarnatória.  

					O

					condicionamento de certas habilidades  

					adquiridas pelo espírito culmina em vícios que o complicam na  

					jornada evolutiva. Sobre isso, vamos citar o exemplo daquele ser  

					que era um guerreiro no passado e manteve a força e a violência  

					dentro de si. Na próxima vida ainda busca sua realização como  

					soldado e entre os vários canais reencarnatórios, a possibilidade  

					da diagramação do mesmo caminho se torna facilitada através do  

					pensamento intrínseco em se realizar através de uma atividade  

					bélica, negando a existência do próximo como um irmão em  

					Cristo. As relações afins desse espírito formarão os cordões  

					6

					
energéticos que definirão os encontros que teve ao longo de  


					muitas vidas.  

					5

					Os Registros Akáshicos são os arquivos de todas as informações de nossas vidas  

					passadas. Memória viva de tudo o que foi vivenciado em nossas existências.  

					6

					Cordões energéticos são fios astrais que conectam duas ou mais pessoas. Temos  

					os cordões luminosos que unem pessoas pelo amor e temos os cordões tóxicos  

					
que unem as pessoas que têm relacionamentos conflituosos e destrutivos.  
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					Um Grito de Loucura  

					A ideia primária contida no inconsciente através desses  

					cordões tenderá a levá-lo para um caminho de luz, mas se este for  

					rejeitado ele excluirá a razão e buscará na emoção os caminhos  

					tortuosos.  

					Esse guerreiro retorna como um soldado e torna-se  

					agora um assassino e o que se repete no meio dessas três  

					reencarnações? A violência, refletindo o patrimônio da realidade  

					vivida. Nessas reencarnações, o despertar espiritual ainda não  

					aconteceu, pois  

					a

					sua estrutura mental se apoia no  

					acobertamento dos erros. Apesar de o cordão energético forçá-lo  

					a seguir evoluindo, seu livre arbítrio optará pela guerra, objeto de  

					seus desejos.  

					Com essa escolha, retorna em nova vida como assassino  

					de si mesmo, somatizando os cordões energéticos e tornando-se  

					co-dependente das drogas. Seguindo sua trajetória  

					reencarnatória, nos deparamos com mais um suicídio na vida  

					subsequente, fugindo do sofrimento, resultante de uma vida  

					desregrada.  

					Naturalmente que o apoio do Alto sempre existirá para  

					este ser que adentra o plano espiritual através do suicídio pela  

					segunda vez e então é proporcionada a ele a oportunidade de  

					reencarnar em um corpo defeituoso, que ainda mantém a  

					necessidade da violência, conectando-se a cordões energéticos  

					deletérios emitidos pela frequência vibratória de encarnados e  

					desencarnados.  

					A

					somatização desse campo conduz  

					à

					esquizofrenia, seu cérebro sente compulsivamente surtos  

					emocionais e o leva mais uma vez ao suicídio.  

					A partir desse ponto, não há mais opção de escolha e o  

					determinismo divino atua levando-o  

					a

					uma reencarnação  

					compulsória, mas ainda ligada ao mundo das Trevas. Nesta sétima  

					reencarnação, os traumas de infância se refletem na vida adulta,  

					levando esse ser a viver nas ruas, sem obrigação ou condições de  

					se ajustar ao sistema social. Absorvendo o desespero dessa  

					situação, a somatização do ódio acumulado nas vidas anteriores  

					mal aproveitadas cria uma redoma que o envolve nos braços do  

					Mal, obrigando-o a perpetuar o mal dentro de si e reverberá-lo a  

					todos que estão próximos. Esse espírito carrega em si as ligações  

					14  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					dos cordões energéticos das doenças invisíveis e já está  

					comprometido com os Magos Negros, sendo usado como  

					instrumento de fascinação, irradiando rancor e maldade de forma  

					extrema.  

					A inveja, a raiva e o ódio tão intrínsecos, tornaram  

					aquele ser alguém difícil de ser ajudado. Desta vez, desencarna  

					por overdose e depois de muitos anos no Umbral Grosso, se  

					transforma em vampiro. A semente do amor foi plantada naquele  

					ser desde sua criação, mas infelizmente o mal estava nele de  

					forma tão intrínseca que a realidade da dor e do sofrimento  

					ocupou toda a sua mente.  

					Muito tempo depois, foi acolhido numa sessão  

					mediúnica e levado para tratamento no Hospital Esperança, mas  

					foge de lá várias vezes até que finalmente percebe que não pode  

					suportar mais aquela condição de sofrimento e acaba voltando  

					definitivamente.  

					O drama desse espírito nos levou a um passado anterior  

					à era cristã. Pela aplicação da hipnose nos ambulatórios do  

					Hospital Esperança, obtivemos sua regressão de memória ao  

					momento em que os magos incutiram em sua mente o paradigma  

					de que não havia nenhum problema em matar, que não existia  

					nada de errado com esse ato. Ele tinha o livre arbítrio e, portanto,  

					assumiu a culpa pela decisão errada e sua vida tomou um rumo  

					diferente, que no futuro traria o complexo da culpa e a  

					necessidade da ressignificação.  

					A culpa é o braço direito do perdão, pois para  

					que este aconteça é preciso aceitá-lo como objeto de  

					tratamento. Ele vem inicialmente na forma de auto-  

					perdão, reverberando o alicerce do amor, pois somente  

					se perdoando você se torna capaz de se amar e  

					encontrar uma base sólida para se reformar.  

					Nessa reforma, a culpa é ressignificada e como numa  

					bandeira flamejante, se estira ao pilar do amor. Refletindo  

					sempre o perdão, essa bandeira contempla a influência dos  

					cordões energéticos reverberando o sentimento do amor que  
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					Um Grito de Loucura  

					volta a colorir a vida, convidando-o para a inevitável reforma  

					íntima.  

					- Se a vida perde suas cores é necessário explicar  

					novamente o que cada cor representa para que o Espírito  

					recupere sua capacidade de enxergar. Quando um cego de  

					nascença começa a ver, como ele vai identificar as cores se você  

					não explicar?  

					- Dentre as várias linhas de ressignificação o que  

					aconteceu com esse vampiro?  

					- A culpa, inserida em sua memória pela interferência de  

					uma entidade do mal, o tornou incapaz de se abrir a uma  

					
ressignificação induzindo-o à regressão para a fase ovoide 7.  


					
- Nesse caso, vamos usar um exemplo - um Mago Negro 8  


					encontra um vampiro que se mostra arredio e não aceita ser  

					subjugado. O que faz o Mago Negro?  

					- Adentra um pensamento hipnótico de culpa reduzindo-  

					o a um ovoide e submetendo-o à sua vontade. Mas a  

					evidencialização da culpa, consequentemente trará uma visão de  

					volta ao passado e a ressignificação permitirá encontrar uma  

					forma de cuidar desse erro.  

					No caso em questão ele renasceu como uma criança já  

					com muita mediunidade, acelerando a necessidade inconsciente  

					de fazer o bem.  

					Um Grito de Loucura é um grito de alerta aos  

					desesperados.  

					Desesperados pela ação do tempo, resgatando em si um  

					conhecimento esquecido, um desejo por mudança, mas também  

					um grito de basta, de reconhecimento da culpa  

					e

					sua  

					ressignificação. Aquele que só vê o problema deixa passar os  

					7

					Espíritos que entraram num estado de perturbação tão profunda, que perderam  

					a consciência de sua natureza humana e regrediram a forma de seu perispírito  

					para um ovo.  

					8

					São entidades milenares especializadas em manipulação de fluídos da natureza  

					e exímios conhecedores das leis que os regulam com fins maléficos.  
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					Um Grito de Loucura  

					detalhes que definem o futuro, o presente e o passado, mas  

					aquele que anseia por melhorar, enxerga no problema o início da  

					solução.  

					Duarte Vilasboas  

					17  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					
Capítulo 1 – A titularidade dos sentimentos  


					
Como começa um dogma 9? Com a represália de um ser  


					induzindo o seu próximo a um paradigma. A vida se inicia  

					primeiramente no plano astral, influenciando diretamente o  

					plano físico.  

					Temos o exemplo de uma mãe que aprendeu a abraçar  

					seu filho e de outra que não consegue praticar este sentimento.  

					Surge então um dogma, um padrão, que gera uma aura vibratória  

					expressando a amabilidade e o sentimento no primeiro caso e  

					rejeição no segundo.  

					A

					partir  

					desse  

					conceito,  

					ocorrem  

					muitos  

					desdobramentos para as duas crianças, uma que recebeu muito  

					carinho e a outra, nenhum; uma que ouviu palavras amorosas e  

					outra apenas maledicência; a mãe que diz amar o filho e a que  

					não queria tê-lo. Nesse dogma de desafeto a segunda criança não  

					se sente representada pelo amor daquela pessoa que a colocou  

					no mundo e o vínculo afetivo já está rompido desde o  

					nascimento, formando uma personalidade distinta. Uma criança  

					encontrará no seio familiar uma resposta positiva para seu  

					desenvolvimento enquanto a outra irá procurar encontrar algum  

					significado para sua necessidade afetiva nas ruas, criando muitas  

					
vezes um senso comum direcionado para a violência. Surge  


					então, um ser violento, que pratica essa atitude em suas  

					atividades rotineiras.  

					Estamos falando da personagem aludida no Prefácio, que  

					reflete no plano físico uma linha cronológica que já existia no  

					plano astral. Sob a influência do livre arbítrio inicia-se a  

					internalização de um ser violento, que escolhe uma família  

					também violenta para reencarnar. Um atrai o outro e nessa  

					permissibilidade, a violência passa a se tornar a única forma de  

					sobrevivência, situando este ser no caminho de pessoas violentas  

					no decorrer do tempo.  

					Criam-se os laços violentos que formam um dogma, um  

					preconceito, intimamente ligado ao lado mais inconsciente do  

					ser, numa sobreposição do pensamento e fazendo de sua vida  

					9

					Podemos entender dogma como um preceito estabelecido.  

					18  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Um Grito de Loucura  

					uma busca permanente pela violência. Desde o início da  

					caminhada evolutiva ele será um guerreiro, focado na violência,  

					agredindo e impondo sua vontade de vibração mais baixa, usando  

					a palavra e a força, gerando nas sucessivas reencarnações um laço  

					energético muito apropriado, substituindo sua carência  

					emocional não suprida pela necessidade de vingança.  

					Veja que são várias reencarnações refletindo a mesma  

					realidade, passando sucessivamente do astral para o físico,  

					sempre fomentado pela necessidade de expressar a violência.  

					Após três reencarnações este ser não terá mais vidas  

					programadas sendo obrigado a renascer compulsoriamente,  

					buscando o tratamento para a violência enraizada através das  

					gotas do amor divino e da dedicação dos pais. Contudo, o dogma  

					implícito no íntimo deste ser, torna-se a chave do bloqueio e  

					nasce então uma raiva a tudo e a todos, criando uma irreverência  

					ao sistema evolutivo, gerando padrões vibratórios de autodefesa,  

					como o racismo estrutural, situando o indivíduo como lixo,  

					criando a depressão.  

					Surge neste ser a doença silenciosa implícita, pois  

					querendo ou não ele vai sentir que sua vida não vale nada. Essa  

					mancha energética titulariza esses laços de afinidade com  

					pensamentos violentos, situando esse indivíduo como um agente  

					compulsório à dor. Essa somatória de sofrimento, dor, raiva e  

					violência culminam em um quadro depressivo. Esse sentimento  

					define uma carga energética resistente à dissolução, dificultando  

					a cura da depressão.  

					As densas vibrações da sociedade terrena colaboram,  

					incentivando pensamentos violentos, potencializando essa  

					somatização, levando o ser ao pânico da sobrevivência, que  

					decorre de todas as agressões sofridas, pois cada ser resulta da  

					somatória de seus traumas, imprimindo em sua indumentária  

					física seus desejos e meios de se expressar. Daí decorre seres com  

					olhares vazios, sem brilho pela vida.  

					No meio desse sofrimento, os dogmas e as barreiras da  

					evolução de cada ser definem o pragmatismo que dispara o  

					gatilho das emoções que se sobrepõem ao tempo, criando uma  

					associação ou dissociação aos traumas.  

					A assinatura energética de um assassinato somatiza-se  

					nos seus laços energéticos criando manchas nas futuras  
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					Um Grito de Loucura  

					reencarnações. Essa pessoa, com depressão, pânico e carregando  

					as marcas espirituais de vários assassinatos torna-se  

					esquizofrênica.  

					O

					ser então renasce com predisposição para  

					a

					esquizofrenia, patologia que fomenta sua autodestruição. Com as  

					marcas dos dogmas e associações emocionais do próprio íntimo  

					criando defasagens no cérebro e disparando ligações emocionais,  

					perderá a lucidez, criando um mundo paralelo e intensificando  

					seus traumas.  

					Este ser viverá em um círculo de recordações de outras  

					vidas criando um processo psicótico, um estado em que,  

					dormindo se levanta semi acordado e começa a delirar, tendo  

					lembranças de outras vidas que vão se sobrepondo rapidamente,  

					formando pequenos relapsos mentais e perdendo o controle do  

					consciente.  

					Devemos manter a compaixão, mas sem descuidar das  

					influências espirituais que fomentam seus traumas.  

					Depois da esquizofrenia, vamos nos defrontar com o  

					suicídio, chave principal da definição da violência e autodefesa,  

					finalizando aquela reencarnação. O desencarne aciona a chave  

					seletora da exemplificação da sua vontade, definindo sua  

					condição violenta, origem da depressão e da esquizofrenia e  

					posterior suicídio.  

					Ele já se encontra sob o domínio do Mal, que o obriga a  

					disseminar o sofrimento e combater o amor. Os responsáveis por  

					criar essas reencarnações compulsórias são os Magos Negros,  

					
trabalhando no submundo das Trevas 10  


					.

					Muitas cidades do plano astral realizam processos  

					reencarnatórios programados com núcleos de esquecimento,  

					como Aruanda, Nosso Lar e Hospital Esperança, mas no caso dos  

					magos, não há esse interesse, obrigando os espíritos submetidos  

					a se lembrarem de seus dogmas com preconceitos que não são  

					úteis para a nova jornada. Esses tipos de reencarnações são muito  

					frequentes, infelizmente.  

					10  

					O Plano das Trevas localiza-se abaixo da crosta terrestre, sendo dominado pelos  

					magos negros e seus seguidores.  
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					Um Grito de Loucura  

					
Mnvyt (pronuncia-se Minivite) foi  


					a

					primeira  

					
reencarnação deste ser aqui no orbe 11, na África selvagem,  


					subjugado pela maledicência e falta de senso, gerado por uma  

					
mãe também desequilibrada, chamada Att (Atiti) exilados de  


					outro mundo para cá, por volta de 7 mil a.C.  

					Viveu em tribo nômade, buscando a sobrevivência  

					naqueles tempos primitivos, onde as doenças e as batalhas com  

					tribos rivais levavam à morte em tenra idade. Desencarnou aos 17  

					anos, já gerando no seu código genético perispiritual os germens  

					
da violência que chegaram até o corpo causal 12. Veio para cá  


					estimulado pela fé, ou seja, pelo impulso da espiral evolutiva para  

					ajudar na colonização do orbe assim como outros milhões de  

					espíritos, atendendo ao chamado inconsciente do nosso Cristo,  

					tendo no livre arbítrio a oportunidade da busca do perdão e do  

					conhecimento.  

					A finalidade da vida em sociedade é trabalhar o  

					perdão, aprender a perdoar o outro, pedir perdão pelos  

					nossos erros e ressignificar o perdão em nosso ser, ou  

					seja, nos perdoarmos.  

					Esse é o dogma mais sedimentado no corpo causal que  

					usa o livre arbítrio para os caminhos da cólera e da violência,  

					maltratando os outros e a si mesmo.  

					A vida em sociedade girava em torno de aldeias, com  

					habitações adequadas ao clima e de fácil montagem e transporte,  

					sempre obrigando os clãs a procurarem melhores terras com água  

					e caça abundante. Visualizar esse cenário é importante para  

					compreendermos as implicações de violência e ódio de uma era  

					tão primitiva.  

					A marca de um assassino deixou uma cicatriz profunda  

					
que atingiu os corpos sutis 13, chegando ao plano causal, afetando  


					11  

					Designação para morada de seres, sinônimo de planeta, tanto material quanto  

					astral.  

					12  

					
O corpo causal é a fonte de nossa conexão com a mente divina e, por isso, é  


					responsável por canalizar o que chamamos de intuição pura: o conhecimento real  

					e instantâneo, global, sem passar pelos laboriosos processos do intelecto.  
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					Um Grito de Loucura  

					o livre arbítrio do ser e provocando um desencarne prematuro,  

					embora a expectativa de vida naquela época fosse de 30 anos.  

					Nosso irmão foi ferido mortalmente em batalha tendo a  

					derrota como  

					a

					pior das humilhações. Decidiu matar-se,  

					introduzindo uma lança no diafragma, misturando o sangue nos  

					pulmões, causando uma morte lenta e dolorosa, após longas  

					horas de sofrimento, intensificando sua revolta contra tudo e  

					todos.  

					Seu compromisso como espírito imortal era aproveitar  

					aquela reencarnação para adaptar-se ao novo orbe, aprendendo  

					noções morais, mas optou por repetir os mesmos erros do antigo  

					mundo natal, aumentando seu karma.  

					
No Vale do Cilício 14, cai nas garras dos Magos Negros  


					que o escravizam e em poucas semanas o induzem a uma nova  

					reencarnação. Vamos reencontrá-lo no mundo árabe, ao norte da  

					África, na condição de escravo, sendo tratado como um animal,  

					desenvolvendo rancor e violência desde a mais tenra idade.  

					Torna-se uma sentinela da cidade em que vivia,  

					aprimorando suas habilidades bélicas, matando impiedosamente,  

					com uma incontrolável sede de sangue, sem medo de nada, com  

					uma vida sem sentido, em completa escuridão, bloqueando todas  

					as oportunidades de remissão ou evolução e desafiando a morte  

					a todo o momento.  

					Naquele tempo, escravos improdutivos ou rebeldes eram  

					degolados, para exemplificar obediência aos comandados. Aquela  

					encarnação foi impulsionada por muita determinação, focada  

					sempre na violência, que iria fazê-lo ascender na hierarquia do  

					Mal para a condição de vampiro no seu retorno ao mundo astral,  

					adquirindo asas, garras e olhos negros. Uma espécie zoantrópica,  

					mas com particularidades sedimentadas em seu perispírito devido  

					ao excesso de fluido cósmico, fortalecendo sua nova estrutura  

					astral.  

					13  

					São os 7 corpos que compõem o ser, compreendendo: corpo físico, duplo  

					etérico, astral (ou perispírito), mental inferior, mental superior ou causal, búdico e  

					átmico ou espírito puro.  

					14  

					Região das Trevas, onde predomina a dor e o sofrimento.  
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					Um Grito de Loucura  

					Inicia seu domínio astral na terra e no ar, ficando com  

					visão restrita devido à maldade em seu coração. Naturalmente o  

					ambiente hostil ajudou a formatar seu pensamento na atitude  

					que mais o fortalecia - a violência e o sangue se tornam seu  

					objeto de desejo fundamental.  

					O Mago Negro tutor de suas reencarnações compulsórias  

					já consegue visualizar em seu pupilo o fruto da semeadura. Nessa  

					estadia no Umbral Grosso, o nosso Mnvyt retém as recordações  

					de suas duas vidas anteriores, tendo consciência do seu poder de  

					dominação junto a outros adversários, despertando neles o  

					sentimento de vingança. O mago aproveita esse momento para  

					transformar esses desafetos em ovoides, aumentando em seu  

					pupilo a sensação de poder e de impunidade, que encobre a  

					honra, a verdade e principalmente bloqueia o sentimento do  

					amor, tornando o livre arbítrio uma pseudo verdade.  

					Excluído da sensação e da capacidade de amar, vive só  

					pensando em benefício próprio, sentindo-se um ser detentor de  

					poder.  

					Imaturidade e poder são defeitos morais que  

					podemos observar nos tempos atuais, nas questões  

					sociais que afetam a humanidade, tornando esses  

					seres incapazes de viver em sociedade e constituindo  

					falanges do mal, facções de grupos extremistas.  

					Naquela época, a Mesopotâmia era considerada uma  

					região em desenvolvimento, no Ocidente, enquanto a China, no  

					Oriente, estava mais avançada em civilização e as primeiras  

					batalhas entre esses mundos se iniciaram. Foi nesse período que  

					15  

					ocorreu a grande migração de espíritos violentos de Capella  

					subordinados ao comando dos Magos Negros, vindos  

					anteriormente de outros orbes.  

					15  

					Planeta situado na Constelação do Cocheiro, na Via Láctea, que passou por um  

					processo de regeneração moral a milhares de anos atrás.  
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					Um Grito de Loucura  

					Não podemos nos esquecer de que esses milhões de  

					exilados vinham com a permissão dos emissários do Cordeiro para  

					novas oportunidades de resgate de erros do passado.  

					A humanidade se constituía em inúmeras tribos que  

					guerreavam entre si. Era ainda um orbe primitivo onde as  

					batalhas faziam parte da necessidade de violência intrínseca  

					desses seres e cujo ciclo se finalizaria com a chegada do Cristo.  

					Mais uma vez nosso irmão desencarna em campo de  

					batalha, com um sentimento de vingança muito forte,  

					direcionado para seus inimigos, tornando-se obsessor dos  

					mesmos. Assume uma indumentária no plano astral mais  

					degradada, carregada de ódio e loucura, devido à somatória das  

					maldades das últimas encarnações. Torna-se um líder das hordas  

					do mal, uma espécie de capataz do Mago Negro, intitulando a si  

					mesmo de paladino.  

					Decorrido um século, retorna ao plano físico imbuído de  

					poder, fascinado pelos objetivos de insuflar o rancor aos seus  

					subordinados, se distanciando da saúde espiritual e da felicidade  

					que poderia trazer paz ao seu espírito.  

					Suas lembranças, armazenadas no corpo causal, ficam  

					totalmente bloqueadas, afetando o chacra cardíaco e com isso  

					acionando uma chave de acesso para suas intenções malévolas. Já  

					renasce com muitas facilidades materiais, com posturas egoístas  

					de desrespeito ao próximo e ainda adolescente extermina toda  

					sua família, tornando-se imperador aos 11 anos de idade nas  

					montanhas da Mongólia, província da China.  

					Refugia-se no pico mais alto da região, onde cresce sob a  

					orientação de seres violentos, formando poderoso exército, que  

					apavora as aldeias circunvizinhas e sequestra as crianças do sexo  

					
masculino para serem preparadas para a luta. Memórias latentes  


					dos sofrimentos de vidas passadas perpetuam o sentimento de  

					raiva para seus liderados.  

					Já estamos próximos à era de Jesus, da Boa  

					Nova, mas relembro que a vinda dos avatares para a  

					ressignificação da mensagem crística começara mil  

					anos antes.  
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					Um Grito de Loucura  

					Inicia-se o embrião do futuro exército de Gengis Khan  

					que dominaria China e Ásia por muitos séculos, fazendo da  

					violência um esporte sanguinário. A política do pão e circo vem  

					dessas eras remotas, com práticas de esportes violentos para  

					todas as idades. Surge um estado totalitarista destruindo tudo por  

					onde passava, gerando a degradação da civilização, matando sem  

					piedade todos que não pertenciam àquele clã. Praticam o estupro  

					como substituto do amor, aplicando a estratégia de que a  

					procriação traria mais soldados, gerando crianças a partir da  

					violência desde o útero materno.  

					Esse ser falece aos 42 anos com câncer no cérebro,  

					afetando os olhos e gerando a cegueira física e espiritual. Isso foi  

					provocado pelo Mago Negro, para evitar o arrependimento de  

					seu pupilo. Esse câncer foi o resultado de um sentimento  

					acumulado no chacra frontal, impedindo o ser de visualizar as  

					maldades que fez.  

					Fico muito triste ao narrar esses acontecimentos, pois  

					também participamos de atos semelhantes a esse no passado.  

					Esses laços energéticos só podem ser rompidos com o perdão  

					incondicional de todos os seres envolvidos, vitimas e algozes.  

					Em sua quarta reencarnação ele teve 21 filhos, todos  

					gerados por estupro, sendo que o vigésimo assumiria a herança  

					do exercito e formaria a árvore genealógica de Gengis Khan. Um  

					tabuleiro de poder foi criado pelo Mago Negro que recebe seu  

					pupilo, no plano astral, chamando-o de filho, coroando-o de  

					muito júbilo por ter cumprido sua tarefa.  

					Esse ser tenebroso se chamava Aldebaran e pertencia a  

					um grupo de 13 espíritos que vieram para nosso orbe desde  

					
épocas remotas, usando a energia Yang 16, simbolizando o signo  


					do Touro. Yin e Yang são forças complementares necessárias para  

					o equilíbrio do ser.  

					No plano astral, ele se sente pertencente ao mundo das  

					Trevas, pleno de poderes, assumindo a liderança de uma horda,  

					16  

					A energia Yang ou masculina é essencialmente objetiva, extrovertida, forte,  

					direta, assertiva e agressiva. É uma energia que usa a força para controlar, às  

					vezes subjugar e dominar, especialmente quando se sente ameaçado, usando a  

					mente para planejar e a vontade para realizar.  
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					sendo respeitado e só aceitando as ordens do mago que o coloca  

					17  

					como comandante de uma guerra secular contra os dragões  

					,

					pela posse do Vale do Cilício. A intensificação do desespero  

					amplia a formação de uma camada extensa de pensamentos  

					sombrios, que impedem o acesso de resgates pelos espíritos  

					benfeitores às regiões de escuridão.  

					Posteriormente, Jesus cria trilhas de luz para esse acesso  

					pelos emissários do Alto.  

					Mnvyt nessa época se chamava Troya, sinônimo de uma  

					arma de tecnologia mortífera inventada nas Trevas,  

					disseminadora da lepra, contaminando os perispíritos e se  

					transmitindo de forma assustadora. Esse conceito de  

					indestrutibilidade iria inspirar os futuros fundadores da famosa  

					cidade grega.  

					17  

					Seres que vivem nas camadas astrais mais profundas da Terra chamadas de  

					Abismo. Inimigos do Cordeiro, vieram para cá em épocas remotas  

					conhecidos pelas religiões da Antiguidade como demônios.  

					e

					são  
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					Um Grito de Loucura  

					Capítulo 2 - A guerra nas Trevas  

					No meio dessa batalha nas Trevas, a violência semeada  

					atinge seu momento crítico, gerando caos e confusão. Em seguida,  

					após as muitas intempéries geradas nas camadas mais densas do  

					Umbral e do plano físico, vamos observar um momento de  

					calmaria que abranda as energias negativas, preparando a vinda  

					dos avatares, precursores do Cristo, prenunciando a chegada de  

					novos conhecimentos morais e éticos.  

					As guerras trazem avanços tecnológicos não só nos  

					armamentos, mas também nas comunicações, disseminando  

					mensagens que se contrapõem à violência. Surge a necessidade  

					imperativa de organizar e controlar o crescimento das grandes  

					cidades, tanto no plano físico como no astral, contribuindo com o  

					progresso da civilização, permitindo tréguas às rixas do passado.  

					Nessa expansão, o Mal também precisa de tréguas entre  

					as facções dos dragões e magos negros, sendo que estes últimos  

					usam a magia para efetivar no plano físico o espelho do astral,  

					mantendo seus objetivos de poder.  

					A luta pela dominação sempre foi o estopim das guerras e  

					o saldo dessas batalhas leva à divisão, com um grupo sempre  

					querendo dominar o outro, distanciando-se da lei de igualdade e  

					tendo na violência seu objetivo final.  

					O uso do livre arbítrio, até nesse momento de divisão do  

					poder, se desdobra em ganância e inveja gerando a possibilidade  

					de novos conflitos. Mas, neste momento, a espiritualidade maior  

					cria uma calmaria existencial direcionada não apenas para uma  

					trégua do Mal com o Mal, mas influenciando a sequência de poder  

					diante do plano astral, estabilizando as energias entre os dois  

					planos da vida.  

					É o determinismo divino atuando para frear essas  

					guerras, abrindo as oportunidades das reencarnações  

					compulsórias. Vamos explicar melhor - a guerra se consolidou no  

					plano físico com os adversários obtendo os louros da vitória e  

					fazendo prevalecer a vontade do vencedor. A partir desse ponto a  

					força bruta é imposta para manter os territórios ocupados, não  

					havendo mais necessidade de novas batalhas, pois os objetivos  

					dos comandantes do plano astral foram atingidos e inicia-se uma  
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